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Meninos eu Vi...

Paraty em Festa Literária
A 6ª. edição da FLIP – Festa Literária Internacional de Paraty – promete superar 

as anteriores em público, com certeza porque não se encontra mais vagas 
disponíveis em pousadas, e em qualidade no evento que vai homenagear 

Machado de Assis, o maior escritor brasileiro de todos os tempos

Flip inova e promete surpresas

A Festa Literária de Paraty começa dia 2. 
A cidade se prepara para receber milhares 
de visitantes nacionais e estrangeiros. Até 
porque grandes nomes internacionais são 
habitualmente o grande atrativo da FLIP 
que fará na próxima semana sua sexta 
edição. O leque de estrelas vai do drama-
turgo inglês Tom Stoppard à historiadora 
da psicanálise Elizabeth Roudinesco. Um 
olhar mais apurado, no entanto, é capaz 
de detectar autores ainda não tão conheci-
dos mas cujas obras concorrem com as dos 
craques renomados. É o caso do gaúcho 
Vitor Ramil e dos paulistanos Vanessa Bar-
bara e Emilio Fraia.

Machado de Assis é o homenageado do 
Ano. Roberto Schwarz foi escolhido para 
prestar a devida homenagem às 19 horas 
de quarta-feira, 2, quando abordará o tema 
– A poesia envenenada de Dom Casmur-
ro.

E as 21h30’ muita gente vai se deliciar 
com o show Luiz Melodia, que como todos 
os outros, será inesquecível por uma sim-
ples razão: a clima da FLIP contagia. Maria 
Bethânia que o diga!!

CONTATO é a única mídia escrita do 
Vale devidamente credenciada para re-
gistrar os melhores momentos para nossos 
leitores.

Cartas e Reparos
Original troca veículo
“Finalmente, a determinação judicial de-

ferida pela MM. Juíza da 4ª Vara Cível desta 
Comarca, em caráter liminar, foi cumprida 
pela Original Veículos, que me entregou outro 
veículo, com as mesmas características do qual 
havia adquirido e, sobretudo, sem defeitos (ao 

C

C

menos até agora). Muito embora esta decisão 
ainda não seja definitiva, posto que o processo 
judicial ainda está tramitando, quero agradecê-
los pelo apoio e, principalmente, parabenizá-los 
pela corajosa postura dos profissionais deste jor-
nal que, eticamente, zelaram pela verdade dos 
fatos. Crisleide Fernanda de Morais Prado”

PS: Na edição 360, a reportagem “Con-
cessionária VW fere direito do consumidor” 
relatava o sofrimento e humilhação por que 
passou Crisleide depois que comprou um 
carro zero que apresentava graves defeitos. 
Advogada, a compradora entrou na Justiça 
que concedeu liminar contra a Original 
Veículos e finalmente reparou a falha da 
montadora e da concessionária.

Policiais ameaçam 
entrar em greve

Após realizar uma assembléia no dia 26 
de maio, o Sindicato dos Investigadores 
de Polícia do Estado de São Paulo encami-
nhou ao governo do Estado de São Paulo 
as reivindicações da categoria. Os polic-
iais estipularam um prazo até dia 30 desse 
mês para que o governador se manifeste. 
Caso contrário a categoria poderá decidir 
pela deflagração de greve geral. Principais 
reivindicações: reposição salarial de acordo 
com o Dieese e o IPC, para que gratificações 
sejam estendidas aos aposentado e pen-
sionistas; nível superior como qualificação 
necessária para Investigador e Escrivão; 
aposentadoria especial; reestruturação do 
sistema policial; e o aumento de pelo me-
nos 40% da força policial. De acordo com 
o presidente do sindicato, se a greve for 
deflagrada só 30% dos casos mais graves 
serão atendidos.

João Batista Rebouças S. Neto – Presi-
dente

Vladimir Convento – Secretário
Jefferson Fernando – Delegado Sindical e 

Candidato a Vereador

Nos palcos da Espanha

Adriana Santos, 33, e Gisela Gonzaga, 
24, fazem parte da cia. de teatro espanho-
la La Murga. De Taubaté a Cartagena, na 
Espanha, foi uma longa viagem quando 
cansadas e frustradas com a falta de apoio 
e respostas às suas iniciativas artísticas, ar-
rumaram as malas e partiram para Portugal, 
em 2006. Seis meses depois, concluíram que 
não era bem aquilo que queriam. Aceitaram 
o convite de um amigo e seguiram para a 
Espanha. Apesar de não ser muito grande, 
Cartagena, além de acolhedora, oferece 
muito apoio para quem quiser desenvolver 
projetos artísticos. Na verdade, eles sentem 
falta de mão de obra qualificada. Para as 
duas taubateanas, era tudo o que elas que-
riam. Ingressaram na La Murga Teatro, uma 
companhia com mais de 26 anos, que apos-
tou no talento dessas moças. Elas contaram 
a CONTATO que não contam com qualquer 
apoio oficial. (E aí Duda?) Revelam também 
que ficaram chocadas com o que viram na 
terra de Lobato: “Vimos muita gente empre-
gada na prefeitura trabalhando nos parque 
temáticos. Mas não vimos qualquer preocu-
pação com a formação”, conta Gisela. Quem 
quiser conferir o teatro fórum – “não tem 
nada a ver com o de Augusto Boal”- elas se 
apresentam no sábado, 28, às 11horas, no 
Departamento de Letras da Unitau.

A uma semana da FLIP, a tenda dos autores quase pronta

João Batista Rebouças Neto, Presidente, Jefferson Fernando, 
Delegado Sindical e Vladimir Convento, Secretário
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Medo de quê?
Tia Anastácia anda encafifada com algu-

mas atitudes de seu amigo Peixotinho, que 
nas horas vagas administra a cidade. O 
filho do vereador Orestes Vanone (PSDB), 
Fabiano Vanone, é integrante da Juven-
tude Tucana e batalhou muito para eleger 
o prefeito. O jovem, entretanto, passou no 
concurso para escriturário da Prefeitura. 
Na sexta-feira, 20, ele começou a trabalhar 
no setor de finanças da prefeitura. Alguém 
passou por lá e viu o ex-cabo eleitoral. 
Imediatamente o tucano foi transferido 
em tempo recorde: foi designado naquele 
mesmo dia para atuar em uma escola mu-
nicipal no bairro do Areão.

Carrasco 1
Neise Rodrigues Lopes Silva e Liliane 

Gomes Aguiar são duas professoras da 
rede municipal aprovadas no concurso 
público realizado em 2006. A primeira pas-
sou para dar aulas em EMEF, ensino fun-
damental. A segunda para trabalhar com 
educação infantil, ou seja, em creches. Elas 
acreditaram piamente no prefeito Roberto 
Peixoto, que segundo elas teria declarado: 
“No meu governo não há dobras. Há em-
prego para todos.”

Carrasco 2
Quando os professores aprovados no 

concurso começaram a ser convocados, 

Professoras à beira de
 um ataque de nervos

Cerca de 3.500 professoras aprovadas em concurso público para darem aula na rede municipal de 
ensino vivem um verdadeiro inferno astral diante do descaso da prefeitura que prefere contratar 

professores que sequer foram aprovados no mesmo concurso

logo descobriram que mentira tem mesmo 
perna curta. A dobra começou a correr 
solta. O que é dobra pergunta Tia Anas-
tácia. As professoras explicam que o con-
curso era para trabalhar um expediente. A 
dobra é o mesmo professor cobrir as aulas 
de um colega que não foi contratado. E o 
mais grave, tem professor que sequer foi 
aprovado no concurso e está dando aula.

Carrasco 3
Desesperadas, as professoras aprovadas 

elegeram uma comissão com seis professo-
ras para tentar falar com o prefeito Roberto 
Peixoto. Amanheceram na porta da sua 
residência, na rua do Café onde todo dia 
uma fila quilométrica aguarda a oportuni-
dade de pedir alguma coisa. Peixoto tratou-
as rispidamente: “Não atendo vocês”, teria 
dito. E mandou-as procurar o diretor do 
DEC – Departamento de Educação – José 
Benedito Prado.

Carrasco 4
A comissão foi recebida por Prado que 

não escondeu sua preferência pelo paga-
mento da dobra em vez de contratar novos 
professores. Hoje, existem cerca de 3.500 
professores na lista de espera, sendo cerca 
2.800 P1 e 700 no ensino infantil. Na oca-
sião, as professoras contaram para o diretor 
do DEC que havia professor não aprovado 
dando aula.

Carrasco 5
Prado disse que iria tomar providências. 

Mandou transferir o professor para outra 
escola e depois teria dito que a denúncia 
não tinha fundamento. Taubaté é a única ci-
dade da Região em que a dobra é praticada. 
As professoras reconhecem que a dobra é 
uma prerrogativa do prefeito. Mas pergun-
tam: “se é pra dobrar, porque então fazer 
concurso?”

Carrasco 6
A vereadora Pollyana Gama (PPS), que 

é professora da rede municipal e faz do-
bra, acompanhou a comissão que tentava 
falar com o promotor José Carlos Sampaio. 
Porém, Sampaio, segundo as professo-
ras, teria se recusado recebe-las e só teria 
conversado com a vereadora. Será que o 
promotor tem algum problema com essas 
professoras? Tia Anastácia diz que  não 
entendeu nada porque essa mesma autori-
dade teria entrado com uma ação contra a 
prefeitura. “O que será que mudou?” per-
gunta a veneranda senhora. 

Do arco-da-velha
A prefeitura inaugurou hoje o projeto 

Casa da Mãe Trabalhadora. Iniciativa bast-
nate louvável. Porém, uma amiga da Tia 
Anastácia confessou a ela que ficou pasma 
quando ficou sabendo que iria ter curso de 
datilografia e que as maquinas de escrever 
já teriam chegado. Tia Anastácia se ofer-
eceu para ensinar sinais de fumaça, código 
morse e o uso de teletipos. C

Liliane Gomes Aguiar e Neise Rodrigues Lopes Silva;
Abaixo, professoras protestam na Câmara Municipal
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C

Ocupação das Arcadas
1968 - XIII

Reportagem
Por Cesídio Ambrogi Filho

Há exatos 40 anos, a fina flor da 
juventude acadêmica paulista e 
paulistana com pitadas de repre-

sentantes de outros estados ocuparam a 
centenária Faculdade de Direito da USP, 
localizada no largo de São Francisco que 
lhe empresta o nome. Era um domingo 
gelado. 23 de junho. Alguns dias antes, 
a Faculdade de Filosofia fora ocupada 
por estudantes que exigiam a tão decan-
tada Reforma Universitária. E de quebra, 
foram levantadas barricadas na rua Maria 
Antônia para impedir que o CCC – Co-
mando de Caça aos Comunistas, uma or-
ganização paramilitar de direita – fizesse 
algum atentado contra os universitários.

Algumas dezenas de estudantes das Ar-
cadas, como é carinhosamente conhecida a 
Faculdade de Direito da USP, haviam reali-
zado uma assembléia no Centro Acadêmi-
co XI de Agosto quando decidiram tomar 
o edifício solene do centro de São Paulo. 
A ditadura militar estava incomodando a 
elite mais respeitada do campo jurídico do 
Brasil. Por isso, o objetivo da ocupação era 
desafiar os militares no poder e exigir a re-
forma universitária. 

Os jovens universitários, além disso, re-
pudiavam a gravata e outras etiquetas da 
cátedra. A ocupação durou um mês. Todo 
dia havia comícios e declarações públicas 
contra o regime dos generais e o anacronis-
mo do ensino. 

Mas o dia a dia não era tranqüilo como 
pode parecer. Nas portarias, principal-
mente a da rua Riachuelo que parecia mais 
frágil, havia segurança armada formada 
pelos próprios estudantes. Mais de uma 
vez, membros do CCC atacaram a escola 
com tiros e bombas de efeito moral. Foram 
dias de tensão permanente. 

Até que uma noite chegaram a polícia 
política e a tropa de choque. Não houve 
resistência. 

Os universitários foram desalojados 
em obediência à ordem judicial de reinte-
gração de posse do território sagrado do 
Direito. Dezenas de alunos foram fichados. 
Uma ficha policial que se transformou, 
desde então, em uma medalha que todos 
fazem questão de exibir. Apesar de serem 
hoje juristas, advogados renomados e até 
magistrados de instância superior, todos 
com mais de 60 anos.

Causos
Henrique Buzzoni e Adilson Dallari, 

dois renomados juristas, eram dois dos 
estudantes que faziam a segurança da 
portaria da rua Riachuelo. A polícia, eles 
sabiam, ou pelo menos como estudantes 
de direito acreditavam, só viria com man-
dado de reintegração de posse. Uma ini-
ciativa que os universitários saberiam an-
tes da chegada da tropa. Na verdade, eles 
temiam mesmo algum ataque mais frontal 
por parte do CCC que costumava reprimir 
com violência qualquer ato político contra 
o governo militar. 

Os dois soldados do “incrível exército 
de Brancaleone”, um paralelo mordaz com 
a tropa mambembe do filme do mesmo 
nome, acreditavam que dispunham de 
meios. Buzzoni já era faixa preta de judô. E 
Dallari tinha na cintura um calibre 38, com 
seis balas.

Mas a  história nunca foi e nunca será lin-
ear. No fim daquela tarde, por acaso parou 
em frente um caminhão carregado de tijo-
los. “Chapa, é aqui a entrega?”, perguntou 
o motorista no endereço errado. “Pode 

descarregar”, apressou-se Buzzoni. Cober-
tos de óleo cru, os tijolos formaram obs-
táculo quase intransponível. E conseguiu 
manter à distância as forças de segurança 
que suspeitavam que os futuros bacharéis 
ateariam fogo em tudo. E para completar o 
hilário episódio, Dallari pegou a nota fiscal  
das mãos do caminhoneiro e assinou: “Re-
cebido. Alfredo Buzaid.” Ou seja, assinou 
em nome do diretor da Faculdade e que 
seria ministro da Justiça do general Médici.
Os estudantes reivindicavam também liber-
dade de expressão e pensamento, e uma 
universidade mais livre, aberta, com mais 
discussões durante as aulas. “Não quere-
mos leituras de códigos”, diziam as faixas. 
Ao contrário da Faculdade de Filosofia da 
USP, pouquíssimos professores das Arca-
das aderiram ao movimento. 

Quando a Polícia Militar invadiu a esco-
la, depois do descumprimento da decisão 
judicial de retirada, sobravam apenas 43 
alunos. Entre eles, o atual ministro do Su-
perior Tribunal de Justiça, Sidnei Beneti, e o 
ex-deputado federal Ayrton Soares. A ação 
aberta contra eles ficou conhecida como o 
Processo dos 43.
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Transição para a Sabesp

Taubaté formou diversos e excelentes 
profissionais nas mais variadas  
áreas  do  conhecimento. Na área do 

saneamento, objeto desta pesquisa, desde 
o Engenheiro Fernando de Mattos, o pre-
cursor do abastecimento de água de Tau-
baté, muitos profissionais da Prefeitura e 
do SAAE ali iniciaram a carreira e muitos 
persistem até os dias de hoje. Com o cresci-
mento da cidade e do próprio SAAE, di-
versos engenheiros e técnicos foram con-
tratados e outros colocados à disposição 
do SAAE pela prefeitura. Este é o caso do 
próprio engenheiro Sebastião Mellin, Dire-
tor Técnico do SAAE entre 1973 a 1982.

Trabalharam também no SAAE Fred-
erico Testa, Antônio Gomes Pinto, André 
Sierra Filho, Breno Botelho, José Bosco Fer-
nandes, Roberto Ladeira Miranda, Edicir 
Bonafé, Waldro Veras de Souza, os irmãos 
Bonifácio, Guido , Carlos e José Maria, 
Benedito Foglieni (Didi) e seu filho Anto-
nio, diversos outros pais e filhos, irmãos, 
primos, enfim, uma família. Literalmente 
uma família. Além destes muitos outros 
profissionais ainda estão em atividade na 
própria Sabesp, Prefeitura ou atividades 
privadas.

A partir de 1977, a polêmica sobre a en-
trega dos serviços de água e esgotos à Sa-
besp tornou-se cada vez maior. A cidade 
contava com dois sistemas:

1) captação do Rio Paraíba, com 
produção de 100 litros por segundo, leva-
va a água bruta para o tratamento executa-
do na Chácara da Caixa de Água , Bairro 
das Jaboticabeiras e de lá abastecia a zona 
baixa da cidade , Quiririm e as  indústrias 
da região.

2) captação do Rio Una , com capacidade 
de 538 litros por segundo, com tratamento 
no alto do ParqueTrês Marias,  abastecia a 
zona alta, o centro e demais bairros. 

Havia a possibilidade de interligação 
dos sistemas de maneira parcial o que 
permitia que alguns bairros pudessem ser 
abastecidos por ambos os sistemas. Outros 
não. 

Os chamados gargalos, isto é, os dificul-
tadores, eram as ocorrências de enchentes 
na captação do Una que causavam cons-
tantes paralisações e a própria rede de 
distribuição que não atendia os bairros 
periféricos em constante crescimento. Para 
muitos a Sabesp seria a salvação. Para 
muitos outros, Taubaté não 

Reportagem
Por Paulo Ernesto Marques Silva

pauloernesto@terra.com.br

C

História do Abastecimento 
de Àgua de Taubaté
Parte XIII

deveria entregar o seu imenso patrimônio 
sem a devida remuneração. 

Entrevistei diversas pessoas para esta 
pesquisa. Até hoje elas têm opiniões diver-
gentes. Testa, por exemplo, à época gerente 
administrativo do SAAE e depois Gerente 
Administrativo e Comercial da Sabesp, 
sustenta que o SAAE possuía uma inve-
jável situação financeira e realizava obras, 
compras e licitações em geral de maneira 
mais ágil e mais desburocratizada que a 
própria Sabesp. Portanto, poderia ter con-
tinuado com as próprias pernas. Por outro 
lado, Mellin assegurou-me  que a realidade 
era outra. O crescimento populacional era 
enorme, o SAAE enfrentava seríssimos 
problemas para acompanhar e atender a 
demanda de abastecimento de água. Além 
disso, a situação dos sistemas de esgotos 
era ainda mais complicada e o SAAE abso-
lutamente não conseguiria suportar os in-
vestimentos necessários a um atendimento 
ainda que razoável para a população.

A Sabesp, na verdade, manteve um ver-
dadeiro assédio sobre os municípios e ofer-
eceu diversas possibilidades. Acenava com 
o aporte de recursos financeiros e técnicos, 
além do ressarcimento, à Prefeitura, dos in-
vestimentos realizados.

Após muita discussão e negociação, a 
Câmara Municipal autorizou o prefeito 
Waldomiro de Carvalho a firmar o Con-
trato de Concessão com a Sabesp, por meio 
da Lei Municipal 1.931 de 14 de outubro 
de 1981. O contrato foi celebrado em 29 de 
dezembro de 1981, com a assunção efeti-
vada da estatal em 1 de janeiro de 1982, por 
um prazo de 30 anos. Portanto, até 31 de 
dezembro de 2011 a Sabesp é a responsável 
pelos serviços de abastecimento de água e 
de esgotos do Município de Taubaté. 

A prefeitura recebeu à época a quantia 
de 200 milhões de cruzeiros relativos a in-
denização de seu patrimônio constantes do 
laudo de avaliação. Muitos dos bens foram 
considerados de interesse temporário e, 
desta forma, não foram adquiridos pela Sa-
besp e foram devolvidos à Prefeitura sem 
ônus. É o caso da antiga captação e adutora 
da Serra da Mantiqueira, que hoje abastece 
a Malteria do Vale. 

A Sabesp, portanto, instalou-se em 
Taubaté a partir de 1 de janeiro de 1982 e 
a partir daí passou a implementar as sua 
políticas institucionais

1982 - Cerimônia de Assunção da Sabesp - Waldomiro de Carvalho, 
Radialista José luiz, ao fundo Tarcísio Silva (Sexta-Feira)

1983 -  Reunião Sabesp e Prefeitura - Bernardo Ortiz, Luiz Afonso, 
José R. Murilo e Prestes

1973 -Engenheiro Andrão, da Sabesp, na Barragem do Rio Una

1982 - Waldomiro de Carvalho recebe o Cheque de 200 milhões de 
cruzeiros, ao lado o Ministro Mario Andreazza
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C

Meio ambiente

Reportagem

A Universidade de Taubaté, quinta-
feira, 26, apresentou o projeto do 
Centro de Convivência da Unitau. 

O evento aconteceu no mesmo lugar onde 
se pretende realizar a obra: o bloco D do 
conjunto de prédios da antiga Compa-
nhia Taubaté Industrial (CTI). Segundo a 
Reitora Profª Drª  Maria Lucila Junqueira 
Barbosa relatou para nossa reportagem, 
a Universidade espera atrair investidores 
para viabilizar do projeto, que está orçado 
em cerca de 20 milhões de reais. 

Compareceram ao evento represen-
tantes da iniciativa privada e órgãos públi-
cos como Sebrae, Banco Santander, Centro 
das Indústrias do Estado de São Paulo 

Unitau apresenta projeto de Centro de Convivência
Por Pedro Funchal Teixeira

(Ciesp), LG, Sagem Orga-Daruma, Grupo 
Mogimpex, Petrobrás e Prefeitura de Tau-
baté, entre outros.

A importância histórica do prédio que faz 
parte do complexo onde funcionava a CTI, 
primeira e mais tradicional indústria têxtil 
da cidade, foi o tema central dos discursos 
que marcaram o evento. Houve, também, 
uma apresentação de um data show com 
as plantas dos prédios, fotos históricos e 
simulações de como ficaria o local após a 
conclusão do projeto. Após a palestra, os 
convidados percorreram as instalações e 
conheceram mais de perto um pouco da 
história e arquitetura do lugar. Puderam 
observar a maquete que facilita um melhor 
entendimento de como ficará a obra quan-

do concluída e como será o funcionamento 
do Centro durante os eventos.

O projeto foi idealizado pelo Prof. Dr. 
Luís Octávio de Faria e Silva e tem como 
objetivo a revitalização daquele prédio 
histórico. Além da revitalização, a Unitau 
pretende construir um salão de exposições, 
um espaço para eventos, um restaurante e 
um anfiteatro adaptado para a locomoção 
de portadores de necessidades especiais.

O Centro de Convivência será aberto não 
só a alunos mas para toda a comunidade. 
Os visitantes também terão acesso a parte 
de um acervo em que estarão arquivados 
documentos e coleções da Unitau, como a 
dos filmes do Mazzaropi.

Foi inaugurada em Taubaté na se-
gunda-feira, 23 de junho, a Campo 
Limpo Reciclagem e Transformação 

de Plásticos S.A, que trabalha na recicla-
gem de embalagens plásticas de defensi-
vos agrícolas. Pioneira no setor, a empresa 
já recebeu oito milhões em investimentos 
e espera até 2011 receber mais 20 milhões. 
A recicladora foi construída de forma a 
não causar impactos ao meio ambiente, 
com sistema de tratamento de resíduos, 
reaproveitamento de água da chuva e uso 
da luz solar. 

Inicialmente a empresa terá capacidade 
para processar 4.500 toneladas de plástico 
por ano, para a produção de resina pós-
consumo. Em 2009 a empresa pretende já 

estar fabricando embalagens plásticas, in-
clusive para a própria indústria de defen-
sivos agrícolas.

A Campo Limpo foi idealizada pelo Ins-

tituto Nacional de Processamento de Em-
balagens Vazias (INPEV), uma entidade 
sem fins lucrativos projetada para gerir a 
destinação final de embalagens vazias de 
agrotóxicos. 

O Instituto foi criado após a instauração 
da Lei 9.974/00 que disciplina o recolhi-
mento e destinação final das embalagens 
dos produtos fitossanitários. A Lei divide 
responsabilidades a todos os agentes atu-
antes na produção agrícola do Brasil, ou 
seja, agricultores, canais de distribuição, 
indústria e poder público.A primeira das 
três etapas que acabam de ser concluídas 
foi inaugurada em 14 de fevereiro de 2007 
e contou com a presença de representantes 
de 223 países.

Campo Limpo, 
recicladora de primeiro mundo

C
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Agora é oficial! José Bernardo Ortiz 
Júnior e José Bernardo Ortiz serão 
os candidatos a prefeito e vice-

prefeito, respectivamente, em convenção 
realizada no último domingo, 22, na As-
sociação dos Empregados do Comércio de 
Taubaté. Cerca de 700 pessoas comparece-
ram ao evento. 

Além do PSDB, mais 12 partidos con-
firmaram apoio à candidatura de Ortiz 
Júnior e Bernardo Ortiz: PDT, PSB, PHS, 
PSC, PRB, PP, PR, PTC, PSL, PRTB, PMN 
e PSDC que garantirão aproximadamente 
12 minutos no horário eleitoral. 

Em seu discurso, Bernardo Ortiz teceu 
elogios a Ortiz Júnior, enfatizando seu 
caráter e formação. Para ele, o filho está 
mais que preparado para ser o prefeito 
de Taubaté: “Entrego ao povo taubateano 
um candidato jovem, mas preparado, com 
conhecimento da administração pública e 
que trabalha pela comunidade. Para que 
possamos nos livrar de vez desse des-
governo idiota que vivemos atualmente”, 
disparou o “Velho”.  

Já Ortiz Júnior, em seu discurso, não 
deixou de ressaltar suas raízes tucanas: 
“Fui formado e tenho como referência 

Ortiz pai será vice de Ortiz Júnior

nomes como de Franco Montoro, Mário 
Covas, Geraldo Alckmin, Emanuel Fer-
nandes e, claro, Bernardo Ortiz”. 

Quando foi falar mais especificamente 
sobre seu pai, Ortiz Júnior se emocionou 

e quase não segurou o choro. “Vou fazer o 
possível para ter o êxito que Bernardo Ortiz 
teve e ainda tem em toda sua vida políti-
ca”. 

Júnior destacou o perfil de uma futura 
administração sua: “A administração públi-
ca passou a funcionar como uma empresa 
privada, marcadamente com uma diferen-
ça. A administração privada visa sempre 
o lucro financeiro, ao passo que o grande 
objetivo da gestão pública é a excelência na 
prestação do serviço público. Seu lucro é a 
felicidade das famílias.”

Presenças 
A mesa diretora do evento contou com a 

presença dos treze presidentes de partidos 
da coligação, o coordenador regional do 
PSDB, Francisco de Assis Vieira, o Chesco e 
o deputado federal Emanuel Fernandes. 

Sete dos quatorze vereadores de Taubaté 
também compareceram à convenção. An-
gelo Filippini e Orestes Vanone do PSDB; 
Maria das Graças, do PSB, Maria Gorete, 
do PMN, Maria Tereza Paolicchi, do PSC e 
Rodson Lima do PP, além de Luizinho, já 
citado acima. Serão 170 candidatos a vere-
ador na coligação de 13 partidos.

Apoiados por 13 partidos, a dupla tucana foi aclamada por cerca de 700 militantes na convenção da coligação 
que indicou o filho Júnior como candidato a prefeito com o pai na vice

Reportagem
Por Bruno Monteiro
Especial para o Jornal Contato

C

O PSOL confirmou na noite do úl-
timo sábado, 21, o nome do pro-
fessor de matemática e militante 

da Apeoesp, Fernando Borges, para ser 
o candidato da chamada “Frente de Es-
querda” em Taubaté. PSTU e PCB irão 
apoiar Fernando, porém não entraram 
oficialmente na chapa em razão de não 
possuíram diretórios em Taubaté. Por 
conta disso, o PSTU que indicaria o vice 
não pôde faze-lo e o nome para ocupar a 

Fernando Borges é o candidato da esquerda

vaga na chapa ainda não está definido. 
A principal mensagem que Fernando 

Borges e os militantes do PSOL querem pas-
sar é de que são a alternativa em meio a três 
candidato que vêm da mesma origem. “En-
frentaremos três candidatos tucanos. Um 
oficialmente do partido, outro que já foi e 
hoje está no PMDB e outro que pertence ao 
PV, que é base de sustentação do governo 
Serra, do PSDB. Somos a alternativa da es-
querda em Taubaté. Queremos passar essa 
mensagem”, disse Fernando Borges. 

No discurso que fez aos militantes, Borges 
defendeu a recusa de recursos da iniciativa 
privada para financiar a campanha. “Sabe-
mos que os empresários bancam as cam-
panhas milionárias de nossos adversários. 
Defendemos um financiamento da cam-
panha com recursos de cada companheiro 
nosso”, enfatizou. 

A convenção do PSOL reuniu cerca de 
50 pessoas. Foi realizada na sede da central 
sindical Conlutas, localizada na rua Abis-
sínia, no bairro da Independência. O parti-
do deverá ter 2 minutos e meio no horário 
eleitoral

PSOL indica professor para ser o candidato a prefeito de Taubaté, com o 
apoio do PCB e PSTU que não poderá indicar o vice

C
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72 anos de TCC

Benina e Flávio

Inesquecível Baile de Aniversário de 72 
anos do Taubaté Country Club, 

realizado no sábado, 21 de Junho.
A festa foi animada por uma das melhores 
Bandas do Brasil, “Banda Santa Maria”. 

Associados e convidados desfrutaram de um 
Buffet impecável e uma glamurosa decoração.

Social

Eduardo e DoraEdson e Nancy Maria Isabel  e Carlos Fabrício e Marcela Ivone e Hélio

Maria Emília e VivianePedro e Clenira

Cleusa e Rafael
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Deputado Ricardo Montoro 
e sua esposa Lúcia

Ronaldo Assunção (ex-diretor do Dade) 
e Iracema 

Francisco Buona e sua esposa Sônia Gerdal e Célia Santana e Márcia

Cibele e Fábio

Presidente Miglioli e sua esposa Goreti

 Fernanda e Csuka

Dario e Terezinha Fernanda e André
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Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

Longe do mar neo-sertanejo de extremo mau gosto e sua trilha  
musical nada apropriada para ecoar em instituições de ensino, a  
brilhante pedagoga Lidiane Pelais Sobue  elegeu o regionalismo de  
Galvão Frade para animar a dança caipira das crianças, respeitando a  
tradição e os ouvidos dos presentes à festa junina da Escola São Luís,  
no sábado, 21.

O doublé de fotógrafo, professor universitário e Defensor  
Público Ruy Freire Ribeiro Neto se ajoelha para captar a essência de  
nossa verdadeira felicidade: “Aquela que só é permitida às crianças,  

que conseguem enxergar todo o universo numa bola de gude” (Caversan).

Não é novidade que o Dr. João Me-
nezes é um dos mais conceituados  
cirurgiões plásticos, com trabalhos 

publicados em revistas nacionais  
e  internacionais. O inusitado fica por 

conta do talento musical do  
moço, que está produzindo seu 

próprio álbum com a mais moderna  
tecnologia: é esperar e conferir.

Extremamente talentoso, profissional 
compenetrado sem jamais  

perder o seu charme, o publicitário 
Dimas Soares, à frente da Atempo  

Marketing, encontra campos férteis 
para desenvolver novos formatos e  

formas de comunicação com mais siner-
gia e interatividade.

Sempre o melhor papo de qualquer 
roda, Stela Vilhena entende  
por realidade “onde o conceito e a 
percepção se encontram” e crê na  
antroposofia como proposta ocidental 
de reencantamento da visão  
moderna do homem e do mundo.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Roberto Trevisan 
entre o Brasil 

e os Estados Unidos

Talvez alguns se lem-
brem do nome: Ro-
berto Trevisan. Su-

cesso entre os brasileiros 
no exterior merece ser re-
conhecido aqui. Aliás, sua 
história vale pela coragem 
e determinação. Vejamos. 

Nascido na cidade de 
Andradas, MG, numa fa-
mília humilde, resolveu 
aos 18 anos ir para Nova 
York. Dificuldades finan-
ceiras o obrigaram a bus-
car o caminho mais árduo, 
via México, onde antes de 
atravessar o Rio Grande 
passou frio e fome. Até 
chegar ao destino, Trevi-
san demorou dois meses 
padecendo medo, solidão 
e falta de dinheiro. Hoje, 
casado, estabelecido como 
o cantor brasileiro que mais vende CDs nos 
Estados Unidos, ri do tempo em que come-
çou, apoiado por Elba Ramalho, deixando 
de ser crooner de barzinhos freqüentados 
por brasileiros na área de Westchester, Que-
ens e redondezas. 

Trevisan aprendeu uma lição interessan-
te que o levou a ganhar a simpatia do públi-
co latino: a música popular, especialmente 
a apoiada em sanfona e violão, tem apelo 
comum a muitos países que, coincidente-
mente, são os que favorecem a imigração 
para os Estados Unidos. Hoje ele divide sua 
atuação entre os Estados Unidos e o restrito 
publico brasileiro que aprendeu a respeitar 
nele suas interpretações e lição de vida. Mas 
não é só de música que vive o nosso herói 
que um dia foi anônimo, sofredor da saga 
imigratória. 

Dono, atualmente, de próspera empresa 
de construção, empregando mais de duzen-
tos brasileiros, Roberto Trevisan construiu 
casas de gente famosa como: Mike Tyson, 
Eddie Murphy. O ator de “Karate Kid”, Ral-
ph Macchio (hoje seu amigo pessoal), Glo-
ria Gaynor, Billy Paul e outros também se 
valeram dos serviços da sua construtora. E 
tem mais, seu sucesso empresarial também 
o levou atuar na reforma do Central Park e 
da Estátua da Liberdade. 

Na verdade, Trevisan representa um 
segmento que cresce na rota da imigração 
brasileira para os Estados Unidos: o tal “po-
vão” tantas vezes mal visto. E, em termos 
de música, essa gente ostenta uma vanguar-
da da crítica ao processo. Prova desse vigor 
é  “Um matuto em Nova York”, composição 
de João Caetano e Genival Lacerda, grava-
do por Trevisan. O forró mostra a variação 
de tipos sociais que também são retratados 
na letra que diz: Sou um matuto, mas sou um 
matuto de luxo/Me encontrei com George Bush 

Cantinho da Poesia

C

Às margens desse mar
Venho, às beiras do rio
Vou, atravesso o tempo 

A pensar, quanto?
Vivo tanto a brincar com
O vento, a esperar o novo

Sempre a sonhar um beijo...
E nessas idas e vindas
Está  a vida, em seus

Múltiplos dias, cheia de
Fé em meio a espantos

Trago sempre esperanças.
Com ardor busco até o engano

Afinal todo movimento
É parte do humano, hora

Há de chegar em que 
Enxergarei o campo certo
A semear, e na irmã terra

Descobrirei que em cada grão
Plantarei também fantasia, minha

Voz cantante celebrando 
Antes a colheita forte, os
Meus clamores em versos
Doces a chamar amores, e

Regarei na alma, minha eterna
Fonte dos desejos!

Lídia Meireles

Árvore da Vida

num congresso em Nova 
York/Lá, precisei de levantar 
uma grana/Me entrosei com 
uma dona pra cantar num 
show de rock/Imagine quem 
foi me prestigiar/Domingui-
nhos chegou lá para cantar 
um xodó/Os americanos es-
queceram a tal da guerra. 

E a letra alegremente 
tece uma paródia impa-
gável: “no swingue pé-de-
serra admitiram o forró/Os 
americanos esqueceram a tal 
da guerra/No swingue pé-
de-serra admitiram o forró/ 
(Simbora)/Nosso forró pé-de-
serra/Hoje é coisa de bacana/
Sou um matuto latino/Forro-
zeiro nordestino/Na colônia 
americana/Sou um matuto 
que falo inglês fluente/Mas 
prefiro meu oxente com ponto 

de exclamação/Represento nossa cultura raiz/É 
assim que sou feliz/Pisando firme no chão/Não se 
admire se eu for lá em Miami/E trouxer uma ma-
dame para a missa do vaqueiro/Dançar forró até 
o sangue ferver/E ela nunca esquecer do matuto 
brasileiro/(Segura,sanfoneiro.Esse é o matuto de 
Nova York City)/(Segura, seu sanfoneiro nosso 
grande Marcos Farias)

Sendo de 2001, a letra deste animado rit-
mo deixa passar a sensação de consciência 
de classe e de um lugar social dos emigran-
tes brasileiros pobres de Nova York. Aliás, 
ela revela ainda uma característica a mais: a 
movimentação dos brasileiros nova-iorqui-
nos até Miami. O orgulho na transposição 
de status de simples “matuto” para “matuto 
de luxo” é revelador da auto-estima de quem 
aprendeu com a experiência.

Como uma paródia, as rimas arranjam 
situações hipotéticas que, no entanto, tra-
duzem controle da situação e até invertem 
o processo de dominação da cultura norte-
americana. De maneira entusiasmada, por 
exemplo diz que “os americanos esqueceram a 
tal da guerra” e “no swingue pé-de-serra admi-
tiram o forró”.  Sem a mágoa ou a ironia pro-
posta por outras canções, a latinidade é assu-
mida não como estratégia de sobrevivência, 
mas como alternativa de vida que em vez de 
opor combina o fato de ser “um matuto lati-
no” com “forrrozeiro nordestino”. 

A conquista amorosa da tal madame de 
Miami também demonstra um espírito dife-
rente da letra de Cazuza, pois quem é con-
quistada é a mulher que depois de dançar 
forró nunca vai “esquecer do matuto brasileiro 
de Nova York City”.

Em termos da saída de brasileiros para os 
Estados Unidos, Trevisan é um emblema im-
portante: tornou-se um vencedor, cavou um 
lugar cultural e sobretudo, não deixou de ser 
brasileiro. Viva ele.

Humor, ironia e sucesso: 
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Você sabia?
por André Santana
médico veterinário
andrevet@usp.br

A leishmaniose visceral canina é uma 
doença crônica que ataca cães, rapo-
sas e outros canídeos silvestres. É 

uma zoonose, ou seja, pode ser transmitida 
ao homem. Pode ser fatal se não for tratada. 
É transmitida quando o mosquito-palha 
pica um animal infectado e, ao picar outro 
animal ou pessoa sã, o mosquito transmite 
o parasita. Os principais sintomas incluem 
feridas na pele difíceis de cicatrizar, no fo-
cinho e nas pontas das orelhas, crescimento 
das unhas, emagrecimento, fadiga, prostra-
ção, febre e anemia. Em casos avançados, 
pode comprometer os rins. A doença não 
tem cura. A regra é clara: de acordo com o 
Ministério da Saúde, desde 1963, cães que 
apresentem exames soropositivos para 
leishmaniose visceral canina devem ser 
sacrificados. Mas nem todos veterinários 
vêem a eutanásia como melhor saída para 

O avanço da Leishmaniose 
em São Paulo

C

Nunca antes nesse país foi tão ex-
plícita a cooptação política por 
métodos condenáveis como vem 

ocorrendo no governo de Luís Inácio Lula 
da Silva, do PT. Não bastassem as osten-
sivas compras de votos de parlamentares 
em Brasília, essa prática estende também 
seus tentáculos para cidades como Tauba-
té, onde um medíocre prefeito se encanta 
com o canto da sereia petista.

Não há limite, pelo menos aparente, 
para os acordos de favorecimentos políti-
cos que envolvem recursos públicos – ho-
mens, dinheiro e equipamentos. A trágica 
morte de três jovens da favela do Morro 
da Providência, ocorrida recentemente, 
é apenas a ponta de um enorme iceberg 
recheado de mazelas que caracterizam o 
poder público de modo geral. Os jovens 
foram entregues por militares do Exér-
cito Brasileiro para serem trucidados por 
um bando de traficantes de um morro vi-
zinho. 

Os fatos foram amplamente divulga-
dos. Porém, pouco destaque tem sido 
dado sobre o que esses militares estavam 
fazendo. Eles, por exemplo, não estavam 
protegendo a população local, muito me-
nos combatendo o tráfico de drogas. Eles 
apenas cumpriam ordens para garantir 
a construção de obras previstas por um 
projeto conhecido como Cimento Social, 
principal bandeira do senador Marcelo 
Crivella, candidato a prefeito do Rio de 
Janeiro e aliado do presidente Lula.

Trocando em miúdos, o governo fede-
ral usou o Exército Brasileiro para atender 
um político aliado. A política miúda, 
eleitoreira e rasteira sujou de sangue uma 
instituição que é a principal responsável 
pela segurança nacional. Aqueles jovens 
militares nunca receberam qualquer trei-
namento para aquele tipo de trabalho. Se 

De passagem

os mandantes são os culpados, nesse caso 
o presidente teria de responder por esses 
crimes. Mas tudo indica que acabará em 
pizza. Mais uma vez!!

Em Taubaté, graças a muita reza, fe-
lizmente ainda não vivemos 
dramas dessa magnitude, 
apesar do frio assassi-
nato do ex-diretor Casa de 
Custódia, Ismael Pedrosa, 
por pistoleiros a serviço do 
PCC – Primeiro Comando 
da Capital, em 23 de ou-
tubro de 2005, uma bela 
tarde de domingo. Porém, 
a cooptação política na terra 
de Lobato não tem sido me-
nos escandalosa que aquelas 
praticadas diretamente pelo 
governo federal.

A história pode ser con-
ferida na entrevista con-
cedida a uma rádio pelo 
presidente do Partido da 
Boquinha, antes conhecido 
como dos trabalhadores, 
Salvador Soares, que acumula a função de 
Coordenador Regional da sigla. Segundo 
a transcrição feita pela Câmara Municipal, 
Soares disse textualmente: “A cidade nunca 
recebeu tantos recursos do Governo federal 
como tem recebido com a participação efetiva 
do PT no governo. Taubaté não pode parar. E 
como nas administrações anteriores o governo 
era autoritário, a política centralizadora, esse 
prefeito preferiu abrir o governo para várias 
lideranças políticas.” Faltou dizer que Pei-
xoto abriu seu governo para as lideranças 
políticas do PT, partido que não ocupa 
uma cadeira sequer na Câmara Municipal. 
De onde vem então a sua força? Alguém 
tem dúvida?

A confissão de Salvador Soares não 

pára por aí. Em seguida ele revela: “No 
primeiro mandato, Peixoto investiu muito na 
área social por meio do DAS (Departamento 
de Ação Social) e da Lu Peixoto. Agora, ele 
precisa de mais quatro anos para investir na 

infra-estrutura da cidade de 
Taubaté, assim como fez o 
Governo Lula nos primeiros 
anos, e no segundo mandato 
investindo na estrutura do 
Brasil”.

Traduzindo, a aliança 
do PT – um partido fracas-
sado eleitoralmente em 
Taubaté – com o PMDB 
de Quércia et caterva de 
velhos carnavais regados 
com dinheiro público (se 
lembram do escândalo 
do Banespa?) foi um ver-
dadeiro escambo político 
com a moeda de troca 
de nossos impostos. Es-
cambo de ambulâncias e 
outras benesses que só vi-
eram para a terra Lobato 

porque o prefeito fez um acordo com o 
partido do presidente.

Lula fez um acordo com o senador Mar-
celo Crivella para realizar o tal Cimento 
Social, um escambo que envolveu o Exér-
cito Nacional em troca de uma punhado 
de votos. 

Em Taubaté, o partido do presidente 
Lula se omite diante das explícitas de-
cisões do Tribunal de Contas do Estado 
– TCE sobre as contas municipais e do Tri-
bunal de Justiça que o obriga a consultar a 
Câmara Municipal antes de fazer qualquer 
obra ou reforma em praças públicas clas-
sificadas como Áreas Especiais de Inter-
esse Urbanístico. Tudo por um punhado 
de empregos.

Réu confesso

C

por Paulo de Tarso Venceslau

o controle desta zoonose.
Desde 97, foram sacrificados mais de 13 

mil cães na região de Araçatuba e a doença 
não foi controlada. Presente no país há mais 
de 80 anos, a leishmaniose chegou ao Esta-
do de São Paulo somente em 98, na região 

de Araçatuba. Sem cura, a doença avança 
seguindo as malhas rodoviária e ferroviária 
do Estado. Por enquanto, não existem casos 
de cães infectados na capital, mas já há ani-
mais que contraíram o parasita em outros 
locais e vivem em São Paulo. Cotia e Embu, 
vizinhas da capital, a leishmaniose canina já 
é endêmica. Em ambas, ainda não há regis-
tros de contaminação humana, mas os do-
nos de animais infectados são notificados 
sobre a recomendação da eutanásia. O cão 
é o hospedeiro, ou seja, ao picar um animal 
contaminado, o mosquito se contamina e 
passa a doença para o homem ou para outro 
cão. 

Em nossa cidade ainda não temos casos 
notificados, mas devido a grande proximi-
dade aos centros que já a possuem pensa-
mos ser questão de tempo para termos esta 
grave enfermidade entre nossos pacientes.
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por Visconde de Uberaba

Papai é punk
João Gordo é um punk que adora bri-

oches, freqüenta spa e não perde um São 
Paulo Fashion Week. Na quarta-feira fui 
entrevistá-lo em um café na Vila Madalena, 
chamado... Deli Paris. Chiquérrimo. Quem 
vai entrevistar o Gordo sabe exatamente o 
que vai encontrar: muito palavrão, um cer-
to ar arrogante e disparos contra tudo e to-
dos. Mas o curioso mesmo é ver aquele su-
jeito todo tatuado, mal humorado e bravo 
contando como o amor mudou sua vida. 
Antes de conhecer sua atual mulher, uma 
jornalista argentina, durante um show em 
Buenos Aires, há nove anos, João, segundo 
suas próprias palavras, era “mais doidão 
que a Amy Winehouse”. Teve várias over-
doses de tudo o que é droga diferente. “Eu 
tomava quatro, cinco ácidos. Cheirava 
todas...”. Depois que casou, Gordo parou 
com tudo e fez até uma cirurgia de redução 
de estômago. Teve dois filhos e, pasmem, 
parou até de jogar vídeogame “para não 
deixar os meninos viciados”.

 
MTV? “Só toca merda”
João Gordo perde o emprego, mas nun-

ca o palavrão. Perguntei a ele sobre o que 
achava das músicas que tocam na MTV, 
onde trabalha. “Uma merda”, responde. 
Gilberto Gil é um bom ministro da cultura: 
“O negócio dele é fazer música, é fumar 
unzinho”. Quem seria o melhor ministro 
da Cultura? “Nelson Motta”. 

 
A Favorita 
Ordens são ordens
A megera Donatella vai dar um ultima-

to para a filhota: ou ela ou a mãe chave de 
cadeia. No final das contas, ela fica com a 
dondoca.

União instável
Extra, extra: a turma do presídio bem 

Ventilador

João Gordo: 
um punk bravo, mas sem 

a perder a ternura...
O punk bravo dos anos 80 virou, quem 

diria, um paizão careta

que se entende. Flora, a chave de cadeia, 
vai se unir a Dodi para enfrentar Do-
natela. A dupla ainda vai conseguir, pas-
mem, o apoio de...Silveirinha. 

Ze Bob quer a dondoca 
Mas Donatela não está sozinha: o 

repórter picareta Zé Bob ficará com ela.

Sr Barriga diet
Egdar Vivar, o mitológico Sr Barriga 

do seriado Chávez, está fazendo sucesso 
em Buenos Aires. Depois de fazer uma 
cirurgia de redução de estômago, ele 
participa do reality show “Questão de 
peso”, onde vence quem ficar mais fino 
em menos tempo. 

Melodia
Luciana Cardoso, mulher de Fausto 

Silva, emplacou mais uma: a banda bai-
ana Araketu vai gravar um hit com letra 
dela no próximo cd. 

Gerente versão chique
Está virando moda nos shoppings do 

Rio de Janeiro a contratação de “gover-
nantas de mall”. São ex-funcionárias de 
hotéis cinco estrelas, contratadas a peso 
de ouro para cuidar de tudo. 

Proxima parada: a contratação de se-
guranças para governantas do mall”.

Trucagem
Mal voltaram de Bali, onde gravaram 

cenas para a nova novela “Três irmãs”, 
das 19hs, que estréia em setembro, Ro-
drigo Hilbert, Paulo Vilhena, Marcos 
Palmeira e Carolina Dieckman já viaja-
ram de novo, dessa vez para Los Angeles. 
É que seus seus personagens na trama 
são surfistas, mas a turma mal consegue 
ficar em pé cima de uma prancha. O jeito, 
então, foi ir para a Califórnia. Não atrás 
das ondas, mas de efeitos de trucagem de 
última de geração. Vão colocar a cara de-
les no corpo de surfistas de verdade.
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As notas mais quentes do dia. 
Baseadas em fatos reais.

Confira!

blogdovenceslau.
blogspot.com

Vida longa ao Rei

Pedro Venceslau aproveitou a mamata 
no camarote do governador para trocar 
figurinhas sobre Dunga com ninguém 
menos que... Pelé. 

É nóis na Globo? 
De repente, não mais que de repente, o 

que era um boato vira um fato, pelo menos 
nos corredores da firma: a Globo comprou 
o Estadão. Só acreditei mesmo quando 
fiquei sabendo dos primeiros colegas apa-
nhados no passaralho (na verdade, demis-
são voluntária). Uns falam em vinte, outros 
trinta. Sei lá. Só sei que, agora, nós somos 
da Globo. Somos todos Bozó. Na próxima 
festa junina comeremos paçoca ao lado da 
colega Paty Poeta. Será que posso enviar 
uns currículos do pessoal da rua para o 
Boninho na hora de selecionar o casting do 
próximo Big Brother? Eu e minha colega 
Doris Bicudo já avisamos: não queremos 
saber de morar no Rio. Se for para apre-
sentar o Jornal Nacional, vamos e voltamos 
no dia seguinte. E queremos hora extra, 
claro. Espera aí... Agora também somos 
da CBN, e do Extra, e do G1. Quando ro-
lar um trânsito, ligo para quem: Eldorado 
ou CBN? Será que mudo meu blog para a 
Globo.com? Outra pergunta, essa para o 
pessoal do RH: se abrir uma vaga no Globo 
Repórter, eu falo com quem? E a praça Júlio 
de Mesquita, vai virar Lily Marinho? Já mu-
dei o toque do meu celular para plim-plim. 
Dizem que vão acabar com o JT para não 
ter problema com o “Diário de S.Paulo”. E 
para onde vai o pessoal do JT? Para o G1? 
Ou vamos montar um quadro novo no Fan-
tástico?
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Automóvel

Esporte

Na boca do gol

C

Sábado tem futebol 
no Joaquinzão...
Uma partida muito interessante, Guara-

tinguetá (que disputará a Série C) e São José 
(que disputará a Copa FPF) se enfrentam 
neste sábado, ás 19h no estádio Joaquim 
de Morais Filho. O jogo-treino servirá para 
ambos os treinadores acertarem detalhes de 
suas equipes. Vale lembrar que o “Joaquin-
zão” será a casa do Guará no Brasileiro da 
Série C. O jogo-treino terá os portões aber-
tos para os torcedores, portanto ninguém 
pagará nada para assistir o duelo entre as 
equipes.

Argel I
Ex-zagueiro do Santos e Palmeiras, o 

atual treinador do Guaratinguetá esteve 
na semana passada conhecendo o estádio 
do E.C.Taubaté. Argel elogiou as dimen-
sões do gramado e revelou: será difícil uma 
equipe querer armar uma retranca aqui.

Argel II
Questionado se a torcida taubateana irá 

apoiar o Guará, o treinador foi muito cla-
ro, “com certeza, o povo de Taubaté gosta 
muito de um bom futebol e irá nos apoiar. 
Principalmente neste sábado diante do São 
José (arqui-ríval deles). Sabe tudo!

Tristeza!
Infelizmente fiquei sabendo tardia-

mente, mal tive tempo de despedir de um 
grande amigo e acima de tudo: apaixonado 

pelo E.C.Taubaté, ex-presidente da Torcida 
Dragões Alvi Azul e querido por muitos 
na cidade, José Mendes (o popular Man-
juba) subiu de andar. Tenho certeza que lá 
no céu, nosso querido Manjuba está com 
a bandeira taubateana nas mãos torcendo 
por dias melhores em seu amado clube do 
coração. Bom descanso amigo!

Ingressos
Atenção torcedor! Todos aqueles que 

compraram a cadeira cativa do Joaquinzão 
para ver o Burro da Central na disputa des-
ta última Série A-3, têm direito de assistir 
aos jogos do Guará na Série C do Brasileiro 
(sem precisar desembolsar um centavo) os 
ingressos serão repassados pela diretoria 
tricolor aos dirigentes taubateanos. Os in-
teressados devem procurar os dirigentes 
do Alviazul.

Taubateanos de Sucesso!
O triatleta de Taubaté Luis Claudio Gra-

glia, conhecido como Huka, conquistou o 
primeiro lugar em sua categoria no Nissan 
X-Terra Brasil, no último final de semana 
em Angra dos Reis. Na classificação geral 
Huka ficou em 13º lugar. O filho do espor-
tista, Patrick, de 12 anos, também subiu ao 
pódio como tricampeão categoria Kids. A 
prova reuniu cerca de 400 atletas e é uma 
seletiva para o X-Terra Mundial, que acon-
tece em outubro no Hawaí. 

Apoio ao esporte
A equipe taubateana recebe apoio da 

por Fabricio Junqueira

Ladeira Miranda Engenharia e de outras 
empresas da cidade para criar condições 
de participação aos atletas. Parabéns às 
empresas que investem e patrocinam o es-
porte da cidade!

Amador
Colocando as manguinhas de fora o 

novato Boca Júnior parou de empatar e 
resolveu vencer, sem nenhuma cerimônia 
bateu o líder União (2x0) e entrou na zona 
de classificação. No Beira Rio o forte time 
do Independência voltou a vencer e bateu 
o Quiririm (2x1). O Nova América fez bo-
nito e massacrou a Volks (5x1). Jogando 
fora de casa diante do Vila São José,  o XV 
do Chafariz finalmente voltou a vencer e 
continua mais do que nunca vivo na com-
petição (2x1). O Juventus mais uma vez 
bateu o Vila São Geraldo (3x2) em plena 
Fazendinha.

Próximos jogos
A Volks tentará sair da crise diante do 

embalado Juventus fora de casa, o Quiririm 
recebe no distrito o surpreendente e tam-
bém embalado Boca Junior, jogando em 
casa o XV recebe o Nova América e precisa 
vencer para manter a moral conquistada 
na última rodada, o Vila São Geraldo pre-
cisa mostrar que tem time para lutar pela 
classificação e só a vitória interessa diante 
do forte Independência (jogão) e fechando 
a rodada o líder União recebe o Vila São 
José na Estiva. Todos os jogos começam às 
10h40 da manhã no domingo. 

Já é certo que ele chega no primeiro semestre do ano 
que vem, e terá como grande novidade o motor 
transversal, substituindo o longitudinal. Além disso, 

conviverá com a atual geração, que será um modelo de 
entrada, disponível em versão de acabamento simples, 
possivelmente a City.

Nos últimos dias também confirmou-se que o Gol 
terá motor 1.4, baseado na unidade hoje usada na Kom-
bi. Ele será bicombustível, com até 88 cv de potência.

A Volks também mostrou outra foto, bem escura, 
pouco nítida, do modelo ao lado de sua versão sedã, 
que deverá se chamar Voyage. Este carro é esperado 
para o segundo semestre de 2008.

Novo gol

C
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Lição de Mestre
O paradoxo de Russel

C

Refere-se a uma homenagem ao famoso filósofo e matemático Bertrand Russel, que dizia: 
Por que repetir erros antigos, se há tantos erros novos a escolher?” De origem aristocrática, 
ingressou em 1890 na Universidade de Cambridge, para estudar filosofia e lógica. Em 1910, 
publicou o primeiro volume de sua obra “Principia Matemática”. Um dos fundadores da filo-

sofia analítica Russel Morreu lúcido, aos 98 anos, na Gália

Em um sentido bastante amplo, “para-
doxo”  significa o que é “ contrário 
à opinião comum”, ou à opinião ad-

mitida como válida. 
Em Lógica, paradoxo designa o que é 

aparentemente contraditório, mas que ape-
sar de tudo tem sentido. 

Em Matemática, fala-se muitas vezes de 
paradoxo matemático ou paradoxo lógi-
co, ou seja, de uma contradição deduzida 
no seio dos sistemas lógicos e das teorias 
matemáticas. 

No entanto, as fronteiras do conceito de 
paradoxo não estão muito bem definidas. 
As idéias de conflito ou de dificuldade in-
superável parecem acompanhar de forma 
estável a noção de paradoxo. Mas, demasia-
damente gerais, elas podem servir também 
para caracterizar conflito entre duas leis, ou 
“aporia” - caminho sem saída. 

Um paradoxo lógico consiste em duas 
proposições contrárias ou contraditórias 
derivadas conjuntamente a partir de argu-
mentos que não se revelaram incorretos 
fora do contexto particular que gera o para-
doxo. Ou seja, partindo de premissas geral-
mente aceites e utilizadas, é possível, pelo 
menos aparentemente, em certas condições 
específicas, inferir duas proposições que ou 
afirmam exatamente o inverso uma da out-
ra ou não podem ser ambas verdadeiras. 

Os paradoxos são conhecidos e discuti-
dos desde a antiguidade e o seu apareci-
mento tem impulsionado, em vários casos, 
um estudo mais rigoroso e profundo dos 
fundamentos da matemática. O mais famo-
so é o “paradoxo de Russel”

Em 1901, Russell elaborou um paradoxo 
para demonstrar a natureza auto-contra-

Programação Social
 
27/06 - Música ao vivo
Grupo Porão - 21h

28/06 - Música ao vivo
Toninho & Norminha - 13h

28/06 - Noite da Truta
 com Musical Bios - 22h

28/06 - Balada Teen - 22h

29/06 - Música ao vivo
Toninho & Convidado - 13h

ditória da teoria matemática dos  conjuntos. 
Uma versão popular do paradoxo de Rus-
sell é a seguinte:

Num certo reino houve um cavaleiro que 
cometeu um crime muito grave (por exem-
plo, olhou para uma das esposas do Rei), 
e por isso deve ser executado. O Generoso 
Rei, porém, permite que ele escolha se quer 
ser enforcado ou decapitado, desde que ele 
diga, respectivamente, uma verdade ou 
uma mentira. O cavaleiro, então, afirma 
“eu serei decapitado”. Se ser decapitado 
for uma verdade, logo ele terá de ser en-
forcado.Se ele for enforcado, ser decapitado 
se tornará uma mentira, então terá de ser 
decapitado. Assim a afirmação do cavaleiro 
“serei decapitado” resulta numa situação 
irresoluta , ou seja não se pode decidir se a 
mesma é falsa ou verdadeira.

Uma outra versão desse paradoxo tem 
o nome “o paradoxo do barbeiro”: Numa 
determinada aldeia, o barbeiro corta só as 
barbas de todos os homem que não cortam 
as próprias barbas. Deve o barbeiro se bar-
bear? 

Se o barbeiro se barbeia, entramos em 
contradição com o fato dele somente bar-
bear aqueles que  não  barbeiam  a  si  
próprios. Se ele não se barbeia, então ele 
deve se barbear, pois esta é a sua tarefa.
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Enquanto isso...
Por  Renato Teixeira

VIP’s

Alta madrugada! Dentro da Mer-
cedes xyzw220/zz, os três tenores, 
em milhões de decibéis, melavam 

os ouvidos do sofisticadíssimo senhor con-
dutor. Indiferentemente blindado, o azul 
metálico da rica viatura deslizava pelo as-
falto, como uma seta. Madrugava…

 Mais à frente, uma lata de lixo gritou, 
um som gutural de podridão...

- Rico poooooodre!!!!!
Ele nem ouviu; estava preocupado com 

contratos e assinaturas. Assim é a vida dos 
grandes empresários. A caneta Mont Blanc 
de ouro puro, 24 quilates, dentro do seu 
bolso, sussurrou baixinho:

- Rico ignorante!!! 
Mecanicamente liga para a amante. 
Moreno latino, curtido nas piscinas e 

nas praias do mundo, cabelos grisalhos, 
bem malhado, senhor de algumas fêmeas, 
lanchas e veleiros, fazendas, aviões, contas 
milionárias. Tudo nele, clama!

Um cachorro devassado pela sarna, es-
carafunchando uns vermes no meios das 
alfaces vomitadas na calçada, em frente a 
lanchonete imunda, rosnou.

- Rico vira lata! 
“Pobre Rex... tão velhinho... precisamos 

sacrifica-lo breve!” lembrou ele de seu cão. 
O condutor da linda nave prateada é assim 
em tudo na vida; decidido, preciso, cirúr-
gico. Um homem feito para tomar atitudes, 
gerir, empreender, construir! 

A rica viatura segue nua e sensual pelas 
ruas da cidade crua. A chuva lava tudo e o 
asfalto reluz como um espelho.

- Rico viaaaado! Gritou a estátua do 
anjo Gabriel por cima dos muros do cemi-
tério da Consolação!

Logo adiante, a Rebouças abria sua boca 
para engoli-lo, devaneando. 

Para lá da meia noite arlequinal,  em  

Rico ridículoRico ridículo

C

frente ao Incor, ele passa em velocidade 
cruzeiro  pensando na possibilidade do 
amante da mulher estar levando a coisa 
muito á serio. 

Depois o jockey clube, rumo ao Mo-
rumbí. Quantas mulheres nas calçadas, 
metalizadas pela funilaria das roupas, 
mulheres desmedidas, infindas... Mu-
lheres à venda.

Em breve estará em casa… um whisky 
pra relaxar e uma noite de prazeres com 
Biazinha, sua malhadíssima senhora. 

- Rico babão! Rico bobão! Rico Bundão! 
Dessa vez foram  os trovões lá no céu, em  
temporal! 

Com medo, ele odeia trovoada, pede 
ajuda:

- Que me proteja a guarda imperial do 
Palácio dos Bandeirantes! Acuda-me se-

nhor governador, senhores secretários! 
Livrem-me desses raios! 

Passa pela guarita do rico condomínio 
onde vive em puro luxo. O guarda diz 
“boa noite“, mas suas botinas rangem:

- Rico depravado!
A casa e os jardins estão com as luzes 

acesas e, pela ampla janela de vidro, vê 
a sala de jantar com a mesa posta para 
a ceia. Entrega o carro ao manobrista e 
por alguns instantes fica ouvindo o som 
longínquo da cidade que geme seus mo-
tores notívagos e cria um soturno ruído 
que dá para se ouvir nas colinas elegantes 
do Morumbi. 

Biazinha está linda, num vestido trans-
parente que evidencia toda sua forma. As 
luzes da casa vão se apagando aos poucos 
e as velas, agora, dão um tom de intimi-
dade a tudo; sente-se no ar o bafo úmido 
da excitação, do cio feminino misturado 
com a baba do lobo.

A escuridão que sobrou, enquanto as 
luzes se apagavam das lâmpadas indo 
tremerem  suas chamas sensuais nos pa-
vios das maravilhosas velas de Marrake-
sh, vociferou:

- Rico metido!
Ele comeu, bebeu, dançou e amou mui-

tas vezes o corpo de Biazinha. 
Que boa vida havia conquistado! 

Quando a manhã nasceu por entre as 
frestas das magníficas janelas de carva-
lhos amazônicos do quarto dos prazeres, 
adormecem. 

O pé da antiga cama colonial, sub-
traída de um milenar jacarandá e que já 
acalentou o sono de muitos senhores de 
engenho, cardeais, políticos corruptos e 
milionários históricos, rangeu senhorial 
num bocejo enfadonho:

- Rico ridículo!           

Felicidade

Ninguém estava entendendo o sorriso permanente nos 
lábios de André Saiki, que um dia já foi Yasto. Acontece 
que no último dia 21, uma das coisas mais lindas comple-

tou 3 meses de vida. Essa doce criatura responde pelo nome de 
Sofia Luane da Cunha Saiki, filha de Valquíria Moura da Cunha, 
companheira do bem sucedido empresário e ex-presidente da 
ACIT – Associação Comercial e Industrial de Taubaté’

Na outra ponta está o engenheiro Bento de Mello, um dos 
maiores especialistas em arte sacra da terra de Lobato, quiçá 
do país. Depois de saborear uma deliciosa canjiquinha com al-
guns amigos, Bentinho não resistiu ao apelo de um bom cigarro 
que ele fez questão de acender da maneira que fazia e ainda 
faz em suas terras. C


